
Émile Benveniste é um importante linguista do século XX cuja obra ultrapassa os 

domínios disciplinares da linguística stricto sensu. Embora seja lembrado, no Brasil, 

sobretudo pelo que veio a ser nomeado como sua teoria da enunciação, sua produção 

dialogou amplamente com o pensamento teórico de sua época (FLORES, 2013). Seus 18 

livros, 291 artigos e 300 resenhas (MOÏNFAR, 1992) tratam de temáticas diversas e 

nutrem diálogos com áreas do conhecimento para além da Linguística, como 

Antropologia, Filosofia, Sociologia, Literatura, Psicologia e Psicanálise. 

Essa amplitude de temáticas permitiu – e permite – um amplo escopo de leituras 

da obra de Benveniste em campos disciplinares além da linguística. De trabalhos que 

fazem uma leitura mais ampla de sua obra até leituras mais breves e detidas em certos 

aspectos, há uma gama de autores que se valeram da reflexão de Benveniste em sua 

produção. Para citar alguns exemplos, lembramos dos trabalhos de Agamben (2005, 

2008, 2010, 2011, 2015), Dufour (2000), Ricoeur (2010a, 2010b), Barthes (2012), Lévi-

Strauss (apud JOSEPH; LAPLANTINE; PINAULT, 2020), Viveiros de Castro (1996), 

Mignolo (2021). 

Diante da amplitude da produção e da diversidade de recepções em áreas conexas 

à Linguística, entendemos que é essencial que especialistas na obra de Benveniste se 

debrucem sobre as leituras que dele foram feitas em outras áreas do conhecimento, pois 

tratam-se de reflexões de grande valia na medida em que podem evidenciar aspectos da 

reflexão benvenistiana e contribuir para produções prospectivas. Nos interessa, nesse 

número, reunir trabalhos que tratem das leituras feitas de Benveniste em outros campos 

disciplinares que se interessam pela linguagem como interrogante e que podem contribuir 

para pensar o alcance de sua teoria da linguagem e a prospecção de suas reflexões. 
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